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Quando Você Se Deixa, Você Ganha O Infinito
Pergunta: Em nosso mundo as pessoas se odeiam e se amam, dão presentes umas às outras ou se matam. Mas o que acontece no mundo das almas?

Resposta do Dr. Laitman: As almas têm apenas um objetivo: unir-se até alcançar a adesão total, semelhante à forma como gotas de água separadas fundem-se em uma gota. É impossível diferenciar entre elas e uma nova essência é formada: a doação mútua.

O mundo material é a parte do desejo quebrado que só é corrigida no final da correção. Entretanto, nós revelamos o amor acima dele.

Onde existe amor, a pessoa perde a sensação do seu eu. Ela se torna incluída nos outros de forma ilimitada, através da união plena com eles. No entanto, o ódio anterior preserva suas qualidades "negativas".

É como o paradoxo da física quântica, em que uma partícula pode estar em dois lugares simultaneamente. Não que ela se mova de um lugar para outro com velocidade infinita, mas, na verdade, ela está em dois lugares ao mesmo tempo, mesmo que seja apenas uma partícula! Como pode ser isso!?

Finalmente, nós revelaremos que existe apenas uma partícula em todos os lugares, em todo o universo, e ela está em todos os lugares simultaneamente. Se nós aceitarmos o fato de que não há velocidade e que uma partícula pode estar presente em dois lugares, nós também poderemos aceitar o fato de que ela pode estar em um número infinito de lugares.

Além disso, ela não tem forma, porque a forma de uma partícula depende de onde nós a descobrimos. Assim, verifica-se que não há nada além de um ponto que o Criador criou "a partir da ausência" (Yesh Ein Mi), e tudo o resto é um derivado dele!

Portanto, quanto mais nos aproximarmos da espiritualidade, mais perceberemos que não há como falarmos da espiritualidade senão por meio da linguagem dos livros Cabalísticos.
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Como Saber Se Você Está Conectado

No artigo "Arvut", o Baal HaSulam explica que ninguém pode alcançar a meta sem a ajuda de seus amigos, pois de outra forma a pessoa não pode dispor do combustível, do "espírito da vida". A pessoa que está no caminho espiritual deve se armar de um grande desejo depois de revelar a nossa quebra, porque a força do ódio entre nós revela a inclinação ao mal. Até mesmo O Zohar fala sobre como os amigos do grupo do Rabi Shimon revelaram o ódio, e só depois disso é que eles alcançaram o amor, nível por nível, por meio da Luz que eles evocaram através do estudo mútuo.

O objetivo também é algo que nós descobrimos dentro de nossa interconexão. Ao restaurarmos a conexão entre nós de forma gradual, com a ajuda da Luz, nós revelamos os 125 níveis, até alcançarmos a união com o Criador. Assim, nós alcançamos o próprio Criador, a força da Luz que Corrige. Se, no entanto, nós não basearmos tudo na revelação do local da quebra e sua correção, as nossas ações não terão qualquer conexão com a espiritualidade.

Na verdade, nós só temos um contato com o mundo espiritual, e este é o local da quebra da nossa conexão. Está escrito: "Eu criei a inclinação ao mal". É isso que nós temos que encontrar e revelar. É por isso que todos o nosso trabalho é dedicado a discernir a qualidade da conexão entre os amigos no caminho para a revelação do Criador:  eu, os amigos, e o Criador (ou Israel, a Torá e o Criador).

Nós estamos à procura de uma conexão entre nós, na qual o Criador está oculto. Esta é a chave que abre a porta para Ele. Ao corrigirmos a nossa atitude em relação à nossa interconexão, nós encontramos a qualidade de doação e amor, e é assim que revelamos o Criador . Esta é a única maneira de um amigo poder ajudar outro amigo. Esta constitui a nossa única ação livre. Todas as outras ações são obrigatórias, como fantoches. Nós não devemos exigir nada do outro, além do desejo de ajudar.
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